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conclusão de que esse capital ! para sempre, e affirmamos

érel/ativameníe avultado para que quando se tratar da dota-
ser cobe.rto presentemente. Çào de nosso município com

Pípcurando mostrar a pre- j qualquer melhoramento esta-
Em o nosso ultimo editorial todas as commodidades mate- sumida impossibilidade de se j lemos íiimes em nosso posto,

uosoccupamos deumaempre- riaes, e apontámos a parte leva^r a effeito a incorpora-1 acoroçoando os es/orços de
za. ainda em embryão, quese ■ mais realisaveldoprojectoque i ção-da empreza, na actuali-; offerecendo-lhes o
propõe a dotar a cidade de cer-!é sem duvida mais urgente. dadí^j, mostrámos a parte de ; podermos dis-
tos melhoramentos reclama-' Alguns cavalheiros viram nrais facil execução, que é aj^
dos com urgência, é verdade, Uiaquelle nosso artigo inten- da jUnha de bonds, porque ao ;
porém, cuja tentativa terá de çao anti-progressista, porque que nos consta, muitas ac-!
baquear ante os óbices que dizem elles, o nosso modo de

questão veiu 'cte-

ção de projectos que tendam
SiDADS DE JiJndIAHY ^ ^ melhorar asnossascondições

■de estabilidade, proporcio
nando aos nossos nrunicipesMELHORAMEMTOS LCCM

A construcçãe da linha de

bonds é uma necessidade re-

j clamada; a illuminação pu-

çoes para esse fim já estão jblica póde ser melhorada a
t 0 m»a das de ha muitocertamente encontrarão para : apreciar a

sua incorporação definitiva, jrir os interesses locaes^/.
As causas que actuam para' Xao ha tal. Protestamos

o entorpecimento da marcha | energicamente contra essa
do progresso de um munici-: asserção, e justificamos a nos-

ponto de satis/azer a popula

ção, com a solicitude que a

digna Intendencia Municipal
mani/estano tocante a melho
ramentos locaes ; o abasteci

mento d’agua é também uma
necessidade urgentíssima,que
convém realisar-se.

Portanto continuamos a

manter o nosso parecer sobre

a empreza, erepetimosqtienão

regatearemos encoruos ao.s ca-

varneifos ^qüéTe acham á /rèh-
te da mesma, desejando que
levem a effeito os seus fins.

Somos pelo progresso do
município, e por elle empe
nharemos os nossos es/br-

ços, embora arrostando com
sacrificios.

tempo ; hypothecando, toda
via, o nosso fraco apoio aos
cavalheiros que se acham á
frente da empreza, desejan
do iTesmo a realisação, iu^o-
tum. Ú.0 projecto.

Ora, se nestas phrases exis
te má vontade ou intenção
manifesta de ferir os interes

ses locaes, con/essamosa nos

sa ignorância no tocante a es-

tím.uj^ar a acção de progresso.
Mã^ se em uuaso artigo hou

ve' offensa a interesses indi-

viduaes, declaramos que quan
do os nossos es/orços estão

empenhados no concursopara

0 engrandecimento de Jun-
dialiy, não cogitamos de sal
vaguardar interesses de ter

ceiros, e estaremos ao lado

da verdade, ainda que ella

seja contra os nossos pró
prios interesses.

Seja isto dito de

pio, todos o sabem, tem a sua ; sa attitude com as próprias

origem noindifferentismo dos - palavras desse artigo,
seus habitante.s, e na escassez | Dissemosqueaemprezapara

de meios para se levara effei- i dotara cidade com luz electri-
lo qualquer commettimento ^ ca, abastecel-a de agua abun-
●dtí incontestáveis proveitos. ’ dante e construira linha de

Esta proposição é um axio- ; bonds, ligando-a á estaçaofer-
diariamcnle roT!fh-mad(-'Vi-i-vi-.,

#
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pelos exemplos observados j pelo menos de ioo:ooo$,
j que difficilmente seria cober-

Foi, pois, baseados nest e ■ to neste município, pouco se

principio, que apreciamos os i podendo esperar de auxílios
fins da empreza nascente, e ; d.e fóra,pois trata-se exclusiva-
sobre ella adduzimos diver-^ niente de interesses locaes.

sas considerações, no intuito j Pois bem. Quem tenha ob-

em outros municípios.

de provar ser irrealisavel em , senuido ascondições da nossa
parle o seu tentamen.
Coma franqueza que nos jinlustria, avaliando por esse

peculiar, ao emittirmos a' oonjuncto a disponibilidade
nossa opinião, só tivemos em . (;je capitalle cada um munici-

mira cooperar para a realisa-! pe, chegaá infallivelmente á

1; lavoura, amodestia de nossa O nosso distincto conter

râneo, cidadão José Mendes
Pereira, actualmente fazen

deiro em Dous Corregos, es
teve de passeio, entre nós na
semana finda.

e

uma vez

irp J Td[ E] T 1 'i5perav:i. A.irruagem pas.soii a poiile
^ irOiircq e esappareceu na rua da

.... Grange-auxBelies.
Poiteviii, esconliado ainda, fõra até j qaein tornaram

■ á porta.

; —Vem ;)'ni gente bem exquisita,
■ disse-lhe otniendáo

—K’ o iiiuilino da adega com um
amigo sen.

; -Julgas
; ! —Foi o qe elle me disse, pelo
aos.

—O facto é,
não o vi entrar.
—Estou

rosnou Poitevin, que

que é algum guilhotinado a
a pegar a cabeça...

Mas olha para o chão.
Poitevin, espavorido. viu
comprido rasto de sangue.

mam ainda o castello de Mesnil.

Na época em que estamos, pertencia
o castello de Mesnil ao conde de Na-

varran.

O conde vivia só e raras vazes ia ao

castello. A criadagem constava por
isso apenas de duas mulheres e um
homem.

Dizia-se, mas com certeza, que o
conde fõra casado. Ainda novo per
dera sua esposa e começara a viver
arredado .do mundo. ausentando-se

muitas vezes sem que se soubesse para
onde ia.

Mas a que attribuir as frequentes
ausências do conde, que quasi sempre
duravam bastantes dias, senão a gosto
pelas viagens ?
O conde terla então uns cincoenta

annos. Sempre sombrio e pouco amigo
de fallar, era estimado n,a provincia,
onde fizera bastante bem.

São r,aras as casas ao pé de Mesnil ;
era necessário atravessar parte da flo
resta e ir até a encosta de Lafontaine

para dar com a casa do coiteiro João
Deslions.

Vivia alli desde bastante aniios

Magdalena Deslions, viuva de um ofli-
cial do exercito.

:i

i: i) no chão
um

l'()R(iV. D.) IV

(íoilo lleslions
..AURSunaisr scho.lu Permittam-iios os leitores que re

me- togrademos algum tanto na ordem dos
tempos para vermos como se relacio-

■seu naram alguns personagens da
-●- .●Vquellé alto. trigueiro? aiuigo... j historia.
.- -isso mesmo. —Í£ depo... O Mesnil é uma quinta situada
Surypère desatou a nr. —Mud-isfou a tremor 1 ev-.v, '"«lo das florestas, alguns kilometros
— Parece que o .senhor e mais v.igi- - ' ‘ i alé.m de Houdan, no departamento de

laiite a respeito de quem sahe. que a lem pedaçoe seda preta que lhe subia j Seine-et-Oise.
peito de quem oiiira: do pescoçi pela barba acima e tinha |
Porque? ar de deseerrado... Já não meadmi-'

--.Vquelle homem entrou cummigo. ^ rii: se o c uivou Ioda a noite.
Ah 1 não II tinha visto.

—Seguia-nie a ti'es passi
tanoeiro meu

CAIMTFEO 111
—Pois cia ! vi passar o tal nossa

no

Para o pateo principal, que tem . ap-
^ pareiicias de jardini, dá entrada

. . . j portão de grades de ferro.
—,bim aisse Poitevin a tremer-lhe ■ daria de poucos degraus tenta eiino-

o queixo; medo. ; brecer a casa. de dous andares e de

—.-\creia se qiiizeres. mas estou |':ipparencia modesta,
persiiadu de que é alma do outro J)uas torres quadradas que fazem

, , parte do principal corpo do edilicio, e
1 _l niiaima do outro inundo em oulra torre isolada
nossa ca. exclamou Poitevin.
—Map, branco

os . íaiuiü clpa.s pelos olho.*:.

ivs

um

Uma esca-

)s de dis--

N isinho.

>a noire.
c . u nilaiicia :

\'anui.s, jante com apperile v h
H .biirvpère

paiilieim. que deu e
escosiaiuio-llie ao hraço.

entraram

liii ter com o sou com-

m andar vagaro- quasi em ruínas e

que serve de pombal, parecem mostrarsamente

poucos passos
n'unia carruagem

amliiis

que

como o cal, e dei- qiy (I .\Iesnil 1'ôra nhnitras éras castel
lo fortificado. Por fradicção lhe cha-dhilugiier

I

I
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HOSPEDEESPECTÁCULOSO bote deverá ser cotis-
truido de feno galvanisaílo,
nao podendo pesar mais ,de
150 kilos, afim de facilitaf o

transporte quando os via
jantes forem obrigados, em
alguma parte,, a caminhar éoi'
terra. Terá 5 metros e 80 c^n-
timetros de C0mpjido,.:,e 80
centimetfos de diâmetro p.ór
60 de altura.

A seu pedido,não menciono
aqui os nomes dos arrojados
●viajantes ; fal-o-hei porem, 'im
occasiao opportuna.

m CAMPINAS Conforme noticiamos, a So
ciedade Dramatica Ordem e

Progresso, levou á scena no
sabbado e domingo ultimo, o
drama Arnaldo, a comedia
Os dois surdos e a scena cô
mica Todos bebem.
Todos os moços que toma

ram parte nos espectáculos
souberam dizer bem os seus

papeis, recebendo applausos
do grande numero de especta
dores que enchêram o thea-
tro.

Acha-se entre nós, com sua
exma. /amilia, hospedado no
Hotel do Globo desde terça-
/eira, o illustre cidadão Ro-

dolpho Miranda, fazendeiro
em S. Simão e deputado á
Constituinte.

O distincto democrata trou-

umfilhinho para convales
cer-se de incommodos de sau

de, nesta cidade.

28—9—90.

Agora que as companhias,
bancos, etc., fervilham d’um
modo extraordinário no nosso
meio social, Campinas tani-
bem nao se tem mostrado in-
differente a essa grande agi-
taçao que, para mim. o pre
nuncio caracterisado d’um ri

sonho porvir que a aguarda.
Além de outras empiezas,

cujos resultados pecuniários
resaltam aos olhos dos mais

inexperientes, surge a compa
nhia Avieiiltura, que alguns
cavalheiros tratam de incor

porar, sendo o seu capital de
30 contos e as acções de 30$
cada uma.

Essaidéa, segundo consta-
partiu do cidadao Sym-

phronio Barroso, que em
reria de finanças é um dos
mais entendidos.

seu

xe

CRIME ?

O cidadão Antonio Ribeiro, digno
delegado de policia desta cidade, trata
de descobrir uma custosa meada, em
que está envolvido um iiidividuo resi
dente no bairro de Louveira.

Um aldeão vai visitar o vi

gário de sua freguezia.
—Então, que novidades tra

zes tu ?

Umasó.sr. padre; morreu
0 macho de meu tio... aquelle
burrinho em que elle viajava,
lembra-se ?

—Ora, isso não é nada, em-
quanto eu for vivo tem elle
macho para viajar quando qui-
zer, porque é nestas occasiões
que se conhece os amigos.

J.R.
—Na terça-feira, a pedido

de uma commissão de genti-
lissimas senhoras da nossa
sociedade,subiu á scena em
beneficio das festas da inau-

guraçao da matriz,
Orpham e mendigo, cujo de
sempenho agradou extraor
dinariamente.

■«00

RANGA MOR .
Em Poços de Caldas para

onde se havia dirigido grave-
mente en/ermo, lalleceu na
semana finda, 0 illustre bra-
zileiro França Junior, joriia-
lista e dramaturgo que de:fca
como attestado de seu lumi
noso talento, além de tantas

apreciadas composições thca-
traes, muitissimos artigos pu
blicados em quasi todos os

jornaes doRio,que colleciona-
dos dariam para encher um
enorme volume.

Nao precisamos ennumeiar
peça por peça, as composi
ções com que enriqueceu o
illustre morto .0 theatro bra-

e nem tao pouco os

o drama

me.
ma-

Os cidadãos Álvaro Pei.KOto,
Eduardo de Castro, Antonio Soares
e .João Antunes, que se achavam
cominissionados para angariarem
donativos para as lestas de inaugu
ração da iMatriz, por motivos que
deixamos de mencionar, não tomam

mais a si esse encargo.
Lamentamos devéras a resolução

que tomaram aquelles estimavei.
cavalheiros que pela consideração
que gozam entre nós, já haviam an
gariado na cidade, uma alta somma
para o alludido fim.

Ante-hontcm, por volta de
da tarde, 0 chefeI i{2 nora

das manobras, Francisco Ma-
ver.antigo empregado daCom-
panhia Paulista, toi victima
de um desastre na occasiao em

que 0 mesmo se achava dis-
trahido na linha, quando fa
zia a manobra.

Um v^agon
uma pçriia e
sendo 'iíecedsariaaamputaçao,

-^ííâ^i feita pe.lQ,,çr,.. dr. . Mel-
cherVcoma periciaque lhe e
peculiar. ■ ,
O estado do paciente e li-

u

sileiro,
brilhantes escriptos sobre os
costumes nacionaes, que el'.e

escreveu,todos o coiihecemp^s
soubemos aquilatar

apanhou-lhe
íracturando-a. Um diário de Corrientes refere uma

scena sangrenta occorrida, não ha
cm ttma àas iJS.íS vLüluhus-

Uruguay.

«Dois casaes de obreiros, lenhado"
res, habitavão essa ilha onde havião

construído uma cabana ligeira,
são todas naquellas paragens.
Cada um- dos casaes tinha um filho

de curta idade.

No dia em

*uccesso os homens se havião affastadó

EXPftSlÇlO

Devem scr inaugurados no
fim do corrente mez, em São
Paulo, perante o illustre cida
dao presidente da Republica,
ministério e representantes ao
Congresso Nacional, os tra
balhos preparatoiúos da grahde
exposição Sul-americana.

f-
e sempre

a pennã scintillante de França
Junior, que foi a gloriada lit-
teratura patria.
A morte de França Junior

enluctou o paiz inteiro que
admirava-o como um filho di-

conio

songeiro.

Os gatunos, nestas ultimas
iroites, tem feito o sea filè nas
casas commerciaes.
Na noite de hontem, as vi-

ctimas escolhidas /oram os
srs. J. Alves & C.,‘ que tive-

0 desprazer de encontrar
bada uma das portas de

iecto.

Ao vermos haixar ao tu-
inulo o illustre brazileiro, tam
bém nós levamos à sua exma.
familia ps nossos sentimentos
de profundo pezar.

que occorreu o trisp

para cortar palmeiras e as mulheres-

deixando as crian-ças em casa recolhião
lenha.

ArevistaparisienseZt; Droü
des Femnies dá os leguintes

mo dos porque os maridos tra
tam as mulheres nas diversas

sociedades :

«Um homem serio diz mi
nha senhora..

—Um homem de lem : mi
nha mulher.

—Um-.iimbecil ; miiha me
tade. 'fFm
—Um chalaceador minha

governante.
—Um militar ■. meucoro rei.
—M. PrudTiomme minha

conjuge.
—Um porteiro; unha es

posa.
—Um operário ; mxha par

ticular.

—Um acadêmico mihna

companheira.»

Quando as pobres mães regressavam
lar virão sahir delle dois tigres

levando tranquillamente em suas boc-
cas uns

ram

aoarrom

seu estabelecimento commer-

cial, tendo os audaciosos ami
gos do alheio conduzido fa
zendas, guarda-chuvas, cha
péus e diuheiro no valor de
um conto de réis.
O Dorindo deve activar a

sua gente, de modo que a ga-
tunagem nesta cidade nao se
desenvolva, prestando assim
relevante serviço nao só ao

também á

PELO ESTADO

FRAXCA

Casou-se o sr. Cláudio Gas

par Martins com a sra. d. Lau-
delina de Mello.

—O sr. MiguelPedroso Bar
reto solicitou privilegio para
construir uma estrada de ferro

que partindo da cidade và ter
minar no termo do Carmo.

SOUOCAlíA

informes despojos ensanguen-
erão os corpos de seus filhos

—mortos, despedaçados !
Pouc.os momentos durou ás infeh-

tados :

estupor que lhes
são triste encontro. Reagindo
'nstantaneamente :

desejo da vingança
sistivel.

Tomando um velho machado

zes mães o
causara

quasi

se apoderou delles o
, a ira cega,. irre-

e a ou

tra uma lança se precipitaram furiosis
contra as feras.

A lucta não foi longa, pois as

bres mães desferirão allucinados gol
pes terríveis e suas forças se multi-

plicavâo quando os tigres Ln . estião.

Os dous tigres cahirão vencidos,rao"
ribundos, e ainda não se havia apa
gado nelles o ultimo resto de vida,
quando as heróicas mulheras abrião

duas eiitrauhas para e.xtrahir os restOj
de seus filhos.

Reunidos os despojos queridos, diz
o diário que nos referimos, os enter

raram ao pé de uma palmeira, onde
cada semana collocam luzes em me

mória dos seres, amados que alli re-

—O Diário que é um defen
sor acerrimo dos interesses
da localidade, contesta a no-

cidadãos al- iicia dada por uma folhada
capital que diz reinar naquella
cidade as epidemias de va-
.liola e influenia.,
—Consta que está concluida

até ãvilla de Rio Novo a loca-

çao da linha Sorocabana.

commercio como
sociedade.

po-

Sei que quatro
lemaes, residentes nesta ci
dade, vão emprehender bre
vemente uma arrojada viagem
até Buenos Ayres.

O que é, porém, interessan
te, é que, para essa viagem
os corajosos cidadaos tiaoa-
Iham na construeçao de um
bote, no qual pretendem elles
fazer a sua espinhosa excursão,
que terá por ponto de partida
0 rio Tietê, passando pelo Pa-

Rio da Prata.

> ●

ANMVEUSARIO

0 nosso amigo cidadãoAntonio
Ribeiro, Rodrigues, que ão bonS
serviços tem prestado á irsa loca
lidade, como autoridade lolicial,

O abastecimento d’ agua para
a villa Arens vai ser feito por
uma bomba de alta pressac ,
que está seudo collocada jnr. . completou ante-hontcm 0 s, au
to á fabrica de tecidos do ; uí-.ersario natalicio.
srs. Allen Baggot & C.

»

Comprimentamol-o. pousam».
raaapauema e

V
l
i.

L
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O cidadáo Joaquim Romao
da Silva Prado, presidente
da juntado alistamento mi
litar, etc.
Faz saber que, tendo a jun

ta concluido 0 serviço do
alistamento militar e tendo

sido attendidos no recurso de

dez dias 37 cidadãos constan
tes da lista que junto se acha
publicada, e para conheci
mento dos interessados man

dou a junta publicar este edi
tal, que será aífixado na porta
da casa da Intendencia Muni

cipal, e outro de igual theor
será publicado pela imprensa.
Jundiahy, 25 de Setembro

de 1890. Eu, Antonio Fran
cisco Teixeira, secretario' da
junta, escrevi

Joaquim Romão ãa Silv
Prado.

fMEUlCU IIA C0L0.\'i.V

F-lMllCl 1 lUCMdlANNUNCíOSCoijsta-nos que o nosso amigo
lustre chefe republicano Joaquim de
biqueira Moraee, recebeu hontem á
noite, um telegramma em que com-
miinicam-lhe da capital, ter licadosem
tffeito a nomeação do dr. Antonio Mu-
niz Ferreira para o cargo de medico do
iiiideo colonial «Barão de Jundiahy»
●Sendo nomeado pera
o dr. Álvaro Chaves, que já havia sido
indicado pelo directorio republicano
desta cidade.

c il

Fabrica-se macarrão de tod.
e qualquer qualidade. Vendea
se por atacado e a varejo.

RUA BARÃO DE JUNDIAHY N, 30

CLE3ÍENTE PÍCCHI

PROFESSORA PERUCA

Re sido nesta cidade a 4 an-

nos c orno professora particu
lar js|i bastante conhecida, e
tenho tido sempre alguns nu
mero s de alumnas, a qual tra
balhe I muito para mostrar al
guns adiantamentos aos meni
nos jiara bem satisfazer os
Daes. Offereço aossrs. che/'es
de/ainilias que queiram h’on- serviço de lavoura, paga-se a

rar-me com sua protecção, 3 «5$0 O O mensaes e dá-se
queirão matricular seus filhos cama e mesa.
em mljnhaaula. Como é muito
dimiivuto o preço, peço para
que p aguem ties mezes adian
tados , para evitar as tantas
SdescoÀíi^’^Ç^s que [sempre ha
no fiiii de todos os] mezes.
30-^9—90.

Bencã\icta Franco do Carmo.

referido log'a
7—1

i

COLONIA MARIANA
PIRASSUAUXGA

Foi,poractodeante-hontem,
nomeada professora publica
do bairro de Capivary, deste
inunicipio, a exma.sra. d. Es-
colastica M.de Toledo Pontes,

digna irma do nosso amigo ci
dadão Sebastião Pontes, resi
dente nesta cidade.

Pracisa-se de camaradas para

í 11 forma ,'iões nesta tj pographia.
10—6

M A Sapataria deGio-

va.ni Ginovesi, Pre-

3 cisa-se de um bom

W officinl.
PAGA-SE T3EM

O O E E.E I O
a

Correspondências que não foiMni
entregues por não serem conhecidos
os destinatí rios:

-\ntonio de Qtieiroz.
.'Vnlonio P.auhi Gonçahes.
.\bel Gomes.

.\ntonio Gomes Estrella.

Dyonisia Isausa do Rosário.
Frederico Augusto de Souza Velloso
Francisca Maria do Espirito Santo (a)
Joaquim Q_tiirino.
João Moreira do Amaral.

José Antonio de Oliveira(i).
José de O. N. de Camargo.
José Leite Machado,
.'ianoel Alves dos Santos.

-Vlanoel Affonso de Almeida Bom

barda.

.^Ianoel Carlos Gonçalves Amarante.
Redro Nunes Gonçalves.
Rose Renoveis.

Rosendo Fidalgo Leite.
Severino dos Santos (2).
Benjamin Paes de Oliveira,
Fránciscõn‘erreira de Oliveira Mo

raes.

Crtsamoiito civil

Primeiros proclamas :
Jacintho de Queiroz e Ro

mana Prado.

Alexandre Locatani e Anna

di Maria.

Segundo proclama ;
Passeio Antonio e Valppe

Angélica.

GtVBRA
8000

2
# o

lí uci^ tiver uma Boa caBra que
i

dè lei|ite e queii-a vender infor
me ne.stu_typographia.

CEISTTO EE

C-A-HTC^ES

EE AT^ISÈX-A.

.M-
SECCAO LIVRE 1

Vencle"se
Declaração

O abiixo assignado,declara que dei"
.vou de ser seu socio Manoel Francis

co Muralhas, sahindo esse senhor em
bolsado de .seus lucros do serviço feito

na ponte sobre o no Jundiahy, caini- mCOChirhCU lOaVa
nho da coJojua._. | ^ ^ ^

Õiitrosim também ficou em poTer Q~errzVhcbT idãfLÒeS, e&tá
do mesmo senhor dinheiro pari pagar
os camaradas até esta data, ficando

o abai.vo assignado sem responsabili
dade alguma.
Jundiahy, y de Outubro de 1890,

João Alves dos Santos.

,^'SSIA TYPOfiRAPlA IIECISA-SE de uin"
coenta traBalh.aio-

res para serviçosAç
movimento do, terrsi.

puqa-se até 2,000
por dia.
Para tratar com o

sr. José Fernandes,

11a rua Adolpho Gor
do 11. G2, travessa do Triumpho.
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Francisco do Carmo Pereira Lima.

(iertrudes Veneque.
José Moreira.
Jo.sino Carneiro.

João Lopes.
João Francisco de Lima.
Valeriano.

perfeita e rvova.
por

30,000^
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EM FRENTE AO JARDIM

Commodos vastos para famílias, cosinhade pri
meira ordem, vinhos finos, ceri^ejaanthartica e in-

gleza. Recebem -se pensionistas.
r ■’F.
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OFFICIKA DE FERREIRG'

ANTONIO CONDE DE ARAuIjO
THEATRO

i

RUA RANGEL PESTANA N. 34
i

grande sortiniento de fen,adu-
tudo por preços muito é;om-

Eaconíram-se nesta casa

ras, cravos, foices portuguezas
modos.

“X'

O proprietário desta /erraria, nao podendo, poi gi.ande
aceumuiaçao de trabalho procurar seus amigos e bonp fre-

- s. roga-lhes o eS’ )ecial obséquio devirem saldar os. seus

officina

guezes

respectivos débitos. .
Precisa-se na inesma

trabalhar e re'Teiro e e serralheiro, paga-se bem. ^

de um bom 0 F F HllAl,

f para
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RUA RANGEL PESTANA N, 34

ANTONiO CONDE DE ARAÚJO
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OURIVESARIA

LUEí. DA SILVA COSTA
TYPÕSRftPftlÃ

DA

-CIDADE DE JDHDIAHY-
Muito conhecido neste lu

gar pjqlos trabalhos que tem
íeitoAelativos a sua arte, en-
caiThga-se dc todo e quaes-

'●-^tu/er trabalho em OURO,
pRAT.A OU QUALQUER
OUTRO METAL, concertos

de Joias etc.
Preços Modicos

OOKCERTA LEqUES, TENTES S

TRUAIENTOS DE /lUZlCA

Compra ouro velho e prata

12 V altr.

Fa^cm-se todo e qualquer
trabalho de inipressãj), como
cartões de visita, talões,notas

de consignação, convites para
casaanenJjo^X-mteixx)^Ç^h.e=.
tos, etc..
Material completo para

obras.

Annexa d typographia esta
estabelecida uma encaderna

ção nas condiccões de,como a
Capital, bem servirão publi-'
CO em traballiosepreços.

Ilzicb I^.lPestconcb

família carrara
ES3Pcec‘TJAGrrx..as

03B.-A.3MCJAO?XGOS

GOSCWXXGOS

3S 03© G-A.3Nr‘rOS

DOMINGO UULU L. _ I

ATTENÇAO! ATTENCAO PRIMEIRO ESPECTÁCULO RADO PELOS

INTERESSANTES MENINOS
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FRANCISCO COPELLI
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ALICE CARRARAParticipa aos seus innumeros freguezes que continua
com a sua refinaçáo de assucar e que vende por preços mo
dicos—Assucar branco de primeira qualidade i kilo44 0
e uiíia arroba 0$4OO (de) barrica para mais haverá re
dacção.

OE,3ST-^lDOS IDE EIITEOS COIN^-

EEETO S ISTTJIvIEEO IDE IvIXJSIO-A^

E O SEU SEIvIEEE .A-EEE-A-UEIE O

EEEEETOEIO.

O PROGR.iMM SEE^’ E>ISTEIBUIEO

nSTO EI-A. E UOE-A.EO ESEEOT-A.-

CUEO 3ST-A- EOET-A. E O THE-A-TEO _

Participamais que eni sua casa encontrarão um grande
sortimeto de fazendas, roupas feitas, calçados finos de todas
as qualidades, um variado sortimento de chapéos finos para
homens, senhoras e crianças e muitos outros objectos que
deixa de mencionar.

Aproveitem os estimaveis freguezes deste conhecidis-
simo estabelecimento a occasiào de comprar bom e barato,
porque c pai'a LIGÍUIE.A.E.i

IHOJE! HOJE!
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